
TV Estadão.
Como será a
mudança

Acervo

estadao.com.br/e/mudancaieb

Dança

Mudança do IEB
para o Complexo
Brasiliana é adiada
e deve ocorrer
depois da Copa
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O sonho da sede própria estava,
atéontem,muito perto dese rea-
lizar para o Instituto de Estudos
Brasileiros (IEB). Nos próximos
dias, seus arquivos seriam trans-
portados numa manobra espe-
cial para o Complexo Brasiliana,
que abriga, desde o início do ano
passado, a Biblioteca Brasiliana
Guita e José Mindlin, o Sistema
Integrado de Bibliotecas e a Li-
vraria João Alexandre Barbosa,
da Edusp. Foi aberta uma licita-
ção para escolher quem faria a
mudança de parte do seu acer-
vo e a empresa que perdeu con-
testou, no pregão de ontem, as
condições técnicas da vencedo-
ra. Agora, a direção terá que
comprovar se quem ofereceu o
menor preço está mesmo habili-
tado para a função ou então rei-
niciar o processo de licitação.
Foi um balde de água fria.

Se tudo tivesse corrido bem,
a mudança seria realizada na
próxima semana e o IEB seria
reaberto para pesquisas no fim
do mês – ele está fechado desde
o final de abril. Para completar,
foi realizada eleição para nova
diretoria na semana passada e
em alguns dias Sandra Margari-

da Nitrini assumirá o posto de
Maria Angela Faggin Pereira
Leite. Isso tudo sem contar a
Copa do Mundo, que está para
começar e deve atrasar ainda
mais os processos, e a greve em
curso na Universidade de São
Paulo, que abriga o IEB.

Essa mudança, quando reali-
zada (em não menos de um
mês, imagina-se), não levará,
ainda, o IEB para o lugar que lhe
é de direito e em sua totalidade
– por falta de dinheiro. Orçado
em R$ 4 milhões, o projeto de
mudança do arquivo, da biblio-
teca e das coleções de artes vi-
suais depende da liberação de
verba da reitoria. Em 2013, esse
dinheiro estava garantido, con-
ta a vice-diretora Marina de
Mello e Souza, que, ao contrá-
rio da Maria Angela, ficará no
cargo por mais alguns meses.
“Há dois anos preparamos essa
mudança, mas como as licita-
ções são muito minuciosas,
não conseguimos soltar no ano
passado. O dinheiro foi retido
na passagem do ano e não esta-
mos conseguindo a liberação
junto ao reitor”, comenta.

Ela conta que a mudança de
agora, só do arquivo, foi possível
por um arranjo informal e provi-

sório com o SIB, que já tinha o
mobiliáriocondizentecomasne-
cessidades do IEB e não usava.

Pela distância, o transporte
do material não seria complica-
do. O moderno Complexo Bra-
siliana fica a cerca de 300 me-
tros do Centro Residencial da
USP, onde o instituto funciona
desde 1992. Quando foi criado
por Sérgio Buarque de Holan-
da, em 1962, ele também ficava
no Crusp, num espaço igual-
mente não ideal. “Sairemos
com o acervo histórico de 550

mil documentos empacotados
em cerca de cinco mil caixas
especiais em caminhões pró-
prios para mudanças de acer-
vos, de obras de arte e de biblio-
tecas de obras raras. O que sai
daqui já tem lugar certo lá. Será
mais ou menos como a saída da
bateria da Sapucaí”, conta Eli-
sabete Ribas, supervisora Téc-
nica do Serviço de Arquivo.

Nessas caixas, estão preciosi-
dades como uma carta jesuíta
de 500 anos, mapas, bilhetes,
cartões, cartas, cadernos e toda

a sorte de documentos e manus-
critos de intelectuais que ajuda-
ram a pensar o Brasil. O maior
acervo é de Mário de Andrade e
o IEB começa a se organizar pa-
ra o aumento da demanda a par-
tir do ano que vem, quando sua
obra entra em domínio público.
Estão lá seus móveis, os discos,
originais de obras como Macu-
naíma, o caderno em que Carlos
Drummond de Andrade escre-
veu o poema No Meio do Cami-
nho e mandou para ele, uma car-
ta em que Manuel Bandeira es-

creveu o poema Porquinho-da-
índia, o original de O Quinze,
que ele ganhou de presente de
Rachel de Queiroz, entre mui-
tos outros documentos.

Há, ainda, o original de Vidas
Secas, de Graciliano Ramos; ca-
dernos e mais cadernos com
anotações e desenhos do escri-
tor Guimarães Rosa – um deles
com manchas de café; a primei-
ra partitura feita no País, datada
de 1759, de Mascarenhas Pache-
co Coelho de Mello; a primeira
ópera de Carlos Gomes, A Noite
do Castelo, que estreou em 1861.
E muita coisa curiosa nessas cai-
xas. Um exemplo: os dentinhos
dos gatos de Guimarães Rosa.
Outros: um chumaço de cabelo
de Caio Prado Júnior (ou de al-
guém de sua família), uma “sel-
fie” do autor de Evolução Políti-
ca do Brasil na frente do espelho
e duas fotos dele nu.

Com os R$ 4 milhões libera-
dos, inicia-se a mudança do res-
tante do acervo – os quadros de
Tarsilado Amarale de AnitaMal-
fatti, o violino de Marcelo Tupi-
nambá, o mobiliário de Mário de
Andrade, a toga de Milton San-
tos, entre outras raridades. A saí-
da do Crusp e a ida ao Complexo
Brasiliana está dando novo fôle-
go aoIEB. “Já aumentoua procu-
ra de pessoas que querem depo-
sitar suas preciosidades familia-
res”, diz Marina Souza.

A ÚLTIMA ESTRADA
Sesc Consolação. Espaço Be-
ta. Rua Dr. Vila Nova, 245, 3º an-
dar, tel. 3234-3000. Hoje, às 20h.
De R$ 2 a R$ 10.

Gestos magnéticos que tecem doçura e dor
Maria Eugênia Almeida e Marina Abib, que formam o grupo Soma, mostram que também sabem contar história

Cadernos de viagem. Notas de Guimarães Rosa com café
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No que respeita ao acerto, elas
não se enganam. Como quem
jamais esquece de onde veio e
por onde andou raspando seu
corpo, Maria Eugênia Almeida
e Marina Abib expandem o que
já faziam bem. No novo espetá-
culo da dupla que compõe o
Grupo Soma, A Última Estrada,
em cartaz hoje no Sesc Conso-
lação, elas, que já dançavam
com competência, agora pre-
nunciam que aprenderam a
contar história: um casal cami-
nha por uma trilha na qual ir-
rompem seus fantasmas.

A direção de Cristiano Meirel-
les, que também assina a trilha
sonora, seca no ponto certo e
deixa os ventos que precisam so-
prar trazerem as vibrações
(elas se concentram em olhares
que se esbarram, no fino elásti-
co invisível que aproxima e esti-
ca as duas intérpretes). Elas te-
cem suas parábolas com os ges-
tos, que entram inopinadamen-
te, expatriados de seus berços,

mas arrastando suas gêneses.
Em um enlace singular, as

danças populares que alimenta-
ram Maria Eugênia e o balé que
formou Marina migraram, qual
semente de flor. Germinando o
passado em um presente futu-
ro, foram arando o que é local
para ser estimado em outros
cantos. Entendimentos con-
temporâneos sobre arte vão
dando a liga, e tudo vai se enove-
lando em uma elipse que magne-
tiza os sentidos. E o inteligente
figurino criado por Eder Lopes
e Sandra Santana deixa de ser
apenas figurino para ser o seu
lado visível dessa elipse: estam-
pa que o todo não existe, que se
vive entre camadas que se sobre-
põem/se despencam/se apoiam/
se completam em misturas de
memórias variadas. O figurino
conversa com a trilha, que con-
versa com a dramaturgia, que
conversa com a iluminação,
que conversa com a concepção
do espaço, que conversa com o
que acontece nele.

São dois corpos astutos, aler-
tas, que reúnem e expandem

seus saberes, agora temperados
pelasnovidadesencontradaspor
aí (estiveram em andanças pela
Europa e Índia). Não abdicam de
sua história. Pelo contrário,
acampam com ela em novos ce-
nários,queescavamcomaponta-
riadeumarqueólogoquesabeon-
de colocar seus instrumentos.

Elas nos deixam sós, com a
perspectiva de onde nos cabe
olhar, sentados em uma das di-
versas plateias distribuídas pe-
lo espaço. Estradas e mais estra-
das vão aparecendo e, como
quando se viaja, há que torcer o
pescoço para continuar a ver o
que está passando. Dão vigên-
cia a muitos tempos simultanea-
mente: de um Brasil rural, cos-
mopolita, festeiro, religioso,
erudito e popular. Em poucos
centímetros de estrada, esses
tempos se empurram/se suce-
dem/se amontoam – tal como
nos faz ouvir a precisa composi-
ção de Cristiano Meirelles, com
os ajuntamentos que ajusta.

A polpuda transformação de
MariaEugênia e Marina, por cer-
to, não foi coisa aprontada sem

o tempero de doçura e dor. De-
las exala um surpreendente tô-
nus-caçador do detalhe que faz
toda a diferença naquilo que
completa. As meninas viraram
forças opulentas, que explo-
dem de formas distintas. Cada
qual é também uma metade de-
sigual da outra. E na metade
que não partilha, ciciam acura-
damente habilidades só suas:
Marina e seu domínio dramatúr-
gico pespontado por intensida-
des e nuances que conspiram a
favor de uma plasticidade que
não para de se desdobrar, Maria
Eugênia e a consistente versati-
lidade com que atravessa domí-
nios técnicos distintos, que as-
senta em perfeita comunhão.

As virtudes de A Última Estrada
não são ralas e, neste caminho, os
viajantesafortunadossomosnós.

Brasiliana. IEB quer ocupar seu espaço no moderno prédio
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